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Cotait: “O Brasil precisa repensar seu modelo de desenvolvimento”
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alização, fonte de renda, origem da pros-
peridade familiar, da sustentabilidade de 
um país e do crescimento da socieda-
de. É fato que o Brasil – hoje – tem uma 
baixa produtividade crônica, resultado de 
outra crise, a educacional. Dados atuais 
confirmam que 30% dos adultos brasilei-
ros são analfabetos funcionais.

Ao defender o adiamento desse deba-
te, a nossa ótica não é contra o traba-
lhador. É o inverso disso. Afinal, seguimos 
tudo que está previsto na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Ao exigir que 
a discussão ocorra com bases técnicas 
e profundas, estamos preocupados em 
não aumentar custos, o que levaria ao 
crescimento do desemprego e da infla-
ção, em um ciclo que já vimos ocorrer na 
economia brasileira. Por isso a defesa de 
que se siga o que já está estabelecido: o 
negociado prevalecendo sobre o legisla-
do. Há diferentes e inúmeros processos 
de produção no nosso país. E os mais 
afetados com qualquer redução se-
rão a base da economia, os pequenos e 
médios empreendedores, que já sofrem 
com mão de obra escassa e margem de 
lucro mínima, decorrente da crise fiscal, 
que sempre os prejudica.

Quem hoje defende a redução da jorna-
da de trabalho é inimigo do Brasil e está 
agindo em busca de votos, sem pensar 
nas consequências da medida ao setor 
produtivo. É preciso serenidade, valoriza-
ção do pequeno e médio empreende-
dor e discernimento para – no momento 
correto – iniciar o debate. O Brasil não 
está preparado para discutir esse tema 
agora e os parlamentares precisam ter 
esse entendimento e assumir essa res-
ponsabilidade. Impor uma mudança na 
jornada de trabalho será uma medida 
nefasta para o Brasil.

Alfredo Cotait Neto, 
presidente da CACB

Sou de uma geração que ouvia, desde 
a infância, os mais velhos dizerem que o 
trabalho dignifica, engrandece e enobre-
ce o homem. Ocupar um novo emprego 
era motivo de alegria para toda família. 
Galgar novos espaços no mercado de 
trabalho era o objetivo de todos, assim 
como ascender e ocupar postos mais 
altos, com mais carga de trabalho e de 
responsabilidade. Essas memórias têm 
permeado meus pensamentos sempre 
que ouço os argumentos daqueles que 
querem mudar a escala de trabalho no 
Brasil, reduzindo a jornada.

O debate é válido, claro. Os tempos são 
outros, muita coisa mudou, como proces-
sos, velocidade, equipamentos, rotinas…. 
Mas, isso deveria servir para aumentar 
a produtividade, melhorar as entregas e 
o resultado final. E não para debater re-
dução de jornada. Trabalho, para mim, é 
virtude. Minha escala de trabalho é 7 x 0. 
Não a vejo como castigo, pelo contrário.

Além disso, o debate sobre esse tema 
precisa ser técnico, e não político.  
Em um ano eleitoral, isso é impossí-
vel. Será um processo contaminado 
pela busca de votos, pelo “holofote” 
das redes sociais, sem que se discuta 
impactos na economia e na geração 
de empregos. Já dizia o economista 
Roberto Campos: o início do proces-
so da distribuição da riqueza é res-
peitar quem produz. Os empreende-
dores precisam ser ouvidos quando 
essa temática realmente tiver con-
texto para surgir à mesa.

Outro aspecto que precisa ser levado em 
consideração é a produtividade brasilei-
ra, baixa e ineficiente, ainda. Temos crises 
que precedem essa discussão da jorna-
da de trabalho. Temos problemas fiscais, 
econômicos e até uma crise moral que 
desvirtua a discussão. O trabalho é a re-
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Alfredo Cotait Neto durante cerimônia de posse na ACSP

Líder do associativismo nacional, Alfredo 
Cotait Neto assumiu, no dia 31 de março, 
a presidência da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP). A gestão inaugura 
uma nova etapa com focos na integra-
ção e no fortalecimento das entidades 
comerciais e empresariais, e na amplia-
ção da representatividade e atuação 
política local e nacional.

“A nossa missão é integrar, nacionali-
zar e transformar”, enfatizou Cotait ao 
defender a força do associativismo do 
país. Ele ressaltou que as associações 
comerciais e empresariais estão pre-
sentes em 75% do território brasileiro. 
“Então, é fundamental que a comuni-
cação faça o papel de integração para 
que a gente consiga levar a mensagem 
para todos os cantos”.

Cotait destacou o fato de as associações, 
por não receberem verbas públicas, te-
rem liberdade para atuar. “É essa inde-
pendência que nos dá a força. A força 
de ter um sistema organizado que pode 
ser protagonista em qualquer processo 
político que, lembrando bem, as nossas 
entidades são políticas, não partidárias, 
mas são políticas”, disse.

A nova gestão assume com a pro-
posta de intensificar a articulação 
entre os diversos elos do ecossiste-
ma do associativismo e do empre-
endedorismo, conectando lideran-
ças para estabelecer estratégias 
comuns de desenvolvimento e de 
inovação para o setor. A articulação 
do líder do sistema associativismo 
abrangerá a CACB, as federações e 
as associações comerciais.
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Solenidade contou com a participação do presidente emérito da CACB, Guilherme Afif Domingos

A diretriz da nova gestão é consolidar um 
modelo mais coordenado de atuação, 
capaz de ampliar a presença do asso-
ciativismo nas principais agendas eco-
nômicas e institucionais. No campo da 
representação, a estratégia prevê maior 
alinhamento entre as demandas locais e 
a definição da linha de atuação no âmbi-
to municipal, estadual, regional e nacional.

Afif e Kassab destacam 
renovação
O novo presidente da ACSP aposta em 
uma renovação da entidade, unindo pes-
soas com vasta e longa experiência com 
a dinâmica de membros mais jovens. “Vai 
haver uma renovação”, disse. Cotait ex-
plicou que a entidade deixará de ter um 
perfil municipalista para ser nacional.

Ao discursar na cerimônia de posse, o 
presidente emérito da CACB, Guilherme 
Afif Domingos, avaliou como necessária 
a interação entre gerações para a reno-
vação: “Os mais novos precisam do co-
nhecimento dos mais velhos e os mais 
velhos precisam da dinâmica da juven-
tude, da incorporação de tecnologia. Só 

que faltam os mais jovens o que nós te-
mos pela vivência, que é visão estraté-
gica. A visão estratégica só vem com o 
tempo e com a idade”, disse.

O presidente do PSD, Gilberto Kassab, in-
tegrante vitalício do Conselho Deliberativo 
da ACSP, também defendeu a renovação. 
“Mas a renovação não é você trazer jo-
vens, inexperientes. Renovação é mudan-
ça, e mudança com qualidade”, disse.

Ao falar sobre a sua gestão à frente da 
ACSP, Roberto Ordine afirmou que “hoje, 
o sistema de associações comerciais é o 
mais forte representante do setor privado, 
das bandeiras da livre iniciativa e, princi-
palmente, do direito de empreender”. Já 
Rogério Amato, integrante do Conselho 
Superior da ACSP, lembrou da relevância 
histórica e do legado da entidade. Tam-
bém estiveram presentes na solenida-
de de posse, a presidente do CMEC, Ana 
Claudia Badra Cotait, o tributarista Ives-
-Gandra Martins, a diretora-presidente 
da SP Negócios, Alessandra Andrade, o 
presidente da Junta Comercial do Estado 
de São Paulo, Márcio Shimomoto, além 
de outras autoridades.
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A Câmara dos Deputados aprovou, por 
unanimidade, no dia 17 de março, o re-
gime de urgência para o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 108/2021, que trata 
da atualização do limite de receita bruta 
anual do Microempreendedor Individual 
(MEI), que faz parte do Simples Nacional. 
Na prática, a decisão acelera a tramita-
ção da proposta, que passa a ser anali-
sada diretamente no Plenário.

A votação ocorreu no mesmo dia em 
que o presidente da CACB, Alfredo Cotait 
Neto, reforçou junto ao presidente da Câ-

mara dos Deputados, Hugo Motta, o pe-
dido de urgência na votação do reajuste 
da tabela de enquadramento do Simples 
Nacional. O encontro ocorreu durante a 
reunião da Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo (FPE), em Brasília (DF), 
e marcou mais um passo na articulação 
política em torno da pauta.

“Precisamos avançar. Está na hora de 
aprovarmos esse projeto, pois há oito 
anos a tabela do Simples Nacional não 
é reajustada”, destacou Cotait, ao enfa-
tizar o impacto direto da medida sobre 
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Cotait em reunião com participação de Hugo Motta e Joaquim Passarinho. 

Simples Nacional ganha urgência 
na Câmara com apoio da CACB



7CACB Informa  |  Março  2026

cerca de 24 milhões de empreendedores, 
responsáveis por 27% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e por 55% dos empregos for-
mais no país. Em resposta, Hugo Motta 
afirmou que há ambiente favorável para 
aprovação da proposta e se comprome-
teu a pautar o pedido de urgência. 

De autoria do senador Jayme Campos 
(União/MT), o projeto amplia o teto anu-
al do MEI de R$ 81 mil para R$ 130 mil, 
valor que permanece congelado desde 
2018. Além disso, autoriza o microempre-
endedor a contratar até dois emprega-
dos, o que pode estimular a geração de 
empregos formais.

No entanto, o pleito da CACB é de que o 
teto do MEI seja atualizado para R$ 144,9 
mil. E, num escopo mais amplo, que a 
mudança contemple o ajuste do limite 
de faturamento das microempresas de 
R$ 360 mil para R$ 869,4 mil e das em-
presas de pequeno porte de R$ 4,8 mi-
lhões para R$ 8,69 milhões. A entidade 
também propõe a inclusão de um me-
canismo de correção anual da tabela 
com base na inflação, evitando novas 
defasagens.

Segundo estimativas da Confederação, 
a correção dos tetos, equivalente a 83%, 
pode gerar até 869 mil empregos e inje-
tar cerca de R$ 81,2 bilhões na economia 
brasileira. Para Cotait, a medida repre-
senta um alívio necessário para os pe-
quenos negócios, especialmente em um 
cenário de dificuldades. “Elas são a base 
da economia do país”, afirmou.

Durante a reunião da FPE, a CACB tam-
bém promoveu uma mobilização simbó-
lica para reforçar a pauta. Parlamentares 
e participantes utilizaram o adesivo com 
a frase “Presidente, é Simples”, em apoio à 
votação do projeto e à atualização ime-
diata da tabela.

“Em nome dos milhões de 
empresas representadas por 
nossas 2.300 associações 
empresariais e 27 
federações, parabenizamos 
a sua atuação parlamentar. 
Contudo, sabemos que 
nossa batalha em defesa 
do setor produtivo não para 
por aqui e precisamos nos 
manter vigilantes”, diz a carta, 
assinada pelo presidente da 
CACB, Alfredo Cotait Neto.

A aprovação do requerimento de urgên-
cia foi comemorada em reunião da Fren-
te Parlamentar de Comércio e Serviços 
(FCS), realizada no dia 18 de março, em 
Brasília. Na ocasião, o vice-presidente 
Jurídico da CACB, Anderson Trautman 
Cardoso, entregou uma carta de agra-
decimento aos líderes das frentes parla-
mentares que atuaram para que a pauta, 
de fato, entrasse na agenda de urgência 
do Congresso Nacional.
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PELO BRASIL

PARÁ DE MINAS (MG) - 
PRESIDENTE DA ASCIPAM, 
Roseleny De Melo:  
“As novas empreendedoras precisam unir 
coragem, preparo e gestão, porque sonhos 
sem estratégia não se sustentam. Hoje vejo 
um cenário promissor. Somos milhões de 
mulheres empreendendo no Brasil, transfor-
mando realidades e construindo o futuro da 
nossa economia”. 

Belém (PA) 
Presidente da ACP, 
Elizabete Grunvald:
“É preciso ter visão e capacidade técnica, em 
todos os níveis. Entender um pouco melhor de 
gestão, de fluxo de caixa, do melhor sistema 
de compras, de formação de preço. Ou seja, 
há que buscar capacitação constante, para 
entrar e permanecer no mercado. Hoje, não 
tem mais lugar para amadorismo”.

Palmas (TO) 
Presidente do CMEC/TO e  
da Faciet, Antônia Lopes:
“Hoje, o mercado tem grandes oportunida-
des para as mulheres. Estamos conquis-
tando, a cada dia, mais oportunidades no 
mundo dos negócios e transformando os 
ambientes empresariais. Nossa luta conti-
nua focada no fortalecimento do empre-
endedorismo feminino”. 

Especial Mulheres

No mês março, em comemoração ao Dia 
Internacional das Mulheres, a CACB pu-
blicou uma série de matérias com foco 
em lideranças do empreendedorismo 

feminino no Brasil. Confira abaixo alguns 
trechos dos depoimentos sobre a pre-
sença das mulheres no associativismo!
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Salvador (BA) 
Presidente da ACB, 
Isabela Silva Suarez:
“O cenário das mulheres empreende-
doras na Bahia é, ao mesmo tempo, 
promissor e desafiador. Elas têm uma 
participação expressiva no tecido eco-
nômico do estado, especialmente como 
microempreendedoras individuais e à 
frente de micro e pequenos negócios. 
Dados oficiais indicam que cerca de 
45% dos MEIs na Bahia são mulheres”. 

Porto Alegre (RS) 
Presidente da ACPA, 
Suzana Vellinho Englert: 
“Sempre acreditei que liderar é servir, 
gerar impacto coletivo e abrir portas. 
Existe, sim, preconceito, conservadoris-
mo e machismo no ambiente empre-
sarial. Muitas mulheres ainda precisam 
provar duas vezes a sua competência 
e enfrentam dificuldades maiores no 
acesso a investimento e espaços es-
tratégicos de liderança”.

Brasília (DF) 
Presidente do CMEC/DF,  
Beatriz Guimarães: 
“Temos a chance de uma grande vira-
da de chave para as jovens brasileiras e 
para as novas empreendedoras, que é 
investir nas áreas de ciência, tecnologia 
e inovação. Por exemplo, nós só temos 
20% de mulheres nos bancos universi-
tários na área de exatas. Mas, hoje, 60% 
das pessoas que se formam nas uni-
versidades são mulheres”. 
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Realizado em março pelo Conselho Na-
cional da Mulher Empreendedora e da 
Cultura (CMEC), da CACB, o Women En-
trepreneur Forum (WEForum) 2026 reuniu 
lideranças empresariais, representantes 
governamentais e organizações inter-
nacionais em uma agenda estratégica 
voltada ao fortalecimento da presença 
feminina na economia global.

Presidente do CMEC, Ana Claudia Badra 
Cotait defendeu a expansão da presen-
ça feminina no comércio internacional. 
Atualmente, no Brasil, apenas 14% das 
empresas que exportam são lideradas 
por mulheres, responsáveis por 2% da co-
mercialização no exterior. Ela reforça que 
a mulher empreendedora executa, entre-
ga e amplia a economia real. “Somos o 

Presença feminina no comércio 
internacional
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CMEC e Instituição de Moçambique assinam parceria. WEForum reúne lideranças do empreendedorismo feminino 
de diversos países
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futuro porque pensamos a longo prazo, 
investimos em educação e fortalecemos 
as redes que permanecem”, afirmou. O 
CMEC já está presente em 950 municí-
pios, atendendo cerca de cem mil mu-
lheres nos negócios e serviços.

Ana Cláudia informou também sobre a 
criação do Instituto Liberdade para Em-
preender, com foco no empreendedo-
rismo feminino para capacitação, for-
mação de lideranças e ampliação de 
oportunidades. “Empreender é também 
exercer a cidadania”, enfatizou.

Acordos internacionais
Com o objetivo de ajudar no processo de 
formalização de empreendimentos lide-
rados por mulheres brasileiras, moçam-
bicanas e indianas, o CMEC assinou com 
a instituição Kumera, de Moçambique, e 
a Cãmara de Comércio e Indústria da Ín-
dia, acordos bilaterais, durante a quinta 
edição do Women Entrepreneur Fórum 
(WEForum). 
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Danusa Lima (CNI), Monica Monteiro (Brics), Ana 
Cláudia Badra Cotait (CMEC/CACB) e Geogia Nunes 
(Sebrae) na abertura do WEForum

A ideia é valorizar o empreendedorismo 
feminino com a oferta de capacitação e 
network internacional para que consigam 
abrir e manter o negócio, além de impul-
sionar a liderança empresarial. Assina-
ram a representante da Índia, Ruby Sinha, 
e de Moçambique, Vitória Dias Diogo.

Organizado pelo CMEC/CACB, Sebrae 
e a CNI, o WEForum também contou 
com a participação de Monica Mon-
teiro, presidente do Brasil na Women´s 
Business Alliance do Brics. O evento, 
com o tema “Mulheres que criam, ino-
vam e fazem”, integrou a programação 
oficial do Movimente 2026, iniciativa 
coordenada pelo Sebrae-DF que se 
consolidou como uma plataforma per-
manente de articulação intersetorial 
para promover autonomia econômica 
e igualdade de gênero.

Banco Mundial 
A diretora do Banco Mundial para o Brasil, 
Cécile Fruman, foi à sede da Confedera-
ção das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB), em Brasília, 
para apresentar o estudo Mulheres, Em-
presas e Direito de 2026 elaborado pela 
instituição. O estudo mostra um avanço 
no ambiente de negócios para o em-
preendedorismo feminino, mas barreiras 
persistentes tornam o cenário ainda de-
sigual e frágil.

Cécile Fruman argumenta que “falta 
ainda muito para as mulheres ocupa-
rem os mesmos espaços que os ho-
mens. Em vários países, há direitos, mas 
não são aplicados, nem mesmo para 
as que têm qualificação profissional”. 
Na avaliação dela, se as barreiras con-
tinuarem, “o crescimento de produtivi-
dade será mais fraco tendo em vista 
que as mulheres serão metade de força 
ingressante no trabalho”.
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Aumento da inadimplência no mercado 
consumidor e dos pedidos de recupera-
ção judicial, redução do Produto Interno 
Bruto (PIB) e o conflito internacional que 
poderá elevar o preço dos produtos no 
país por conta da alta do valor do pe-
tróleo. Para o vice-presidente da Confe-
deração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), Márcio Luís 
da Silva, o cenário econômico mundial e 
do Brasil é mais um fator que deveria ser 
levado em conta para evitar a discussão, 
no momento, da possível redução da jor-
nada de trabalho ou da escala 6×1.

Márcio, que também é presidente da Fe-
deração das Associações Comerciais, In-
dustriais, Empresariais e Agropecuárias do 
Estado de Goiás (Facieg), participou no 
dia 10 de março do Seminário Moderniza-
ção da Jornada de Trabalho, organizado 
pela Frente Parlamentar do Empreende-
dorismo (FPE). O encontro teve a partici-
pação de representantes de entidades do 
setor de comércio, serviços, agropecuária, 
indústria e transporte, além de pesquisa-
dores da área econômica.

Os participantes alertaram que a pos-
sível redução da jornada de trabalho ou 
da escala 6×1 pode ter forte impacto na 
falta de mão de obra, no aumento da in-
formalidade, na queda na produtividade 
e na elevação do custo, principalmente 
para as micro e pequenas empresas, e 
dos preços dos produtos ao consumi-
dor. “É um assunto de extremo risco, que 
mostra que precisamos fortalecer a atu-
ação e mobilização para impedir que 
isso aconteça”, ressaltou Márcio.

Escala 6x1: momento político 
e econômico é inadequado 
para debate Fo
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Márcio Luís, da CACB: cenário econômico é mais um fator que deveria ser levado em conta para 
evitar a discussão da redução da jornada de trabalho

“É uma situação em cadeia que ainda 
não temos a dimensão de onde che-
gará, ainda mais em um período elei-
toral, onde o oportunismo toma conta, 
por isso a discussão da redução de 
jornada de trabalho é prejudicial às 
empresas e aos trabalhadores, pois 
vai mexer com toda uma estrutura em 
um momento de grandes desafios”, diz 
o dirigente da CACB.



13CACB Informa  |  Março  2026

A coordenadora do Comitê de Tecno-
logia e Inovação do Conselho da CACB, 
Camila Farani, entregou ao deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) as contri-
buições à proposta do Marco Legal da 
Inteligência Artificial. Em reunião com 
o parlamentar, que é relator do Projeto 
de Lei 2338/2023, ela repassou o do-
cumento, que classifica como impres-
cindível o tratamento diferenciado e 
proporcional à capacidade econômica 
das micro, pequenas e médias empre-
sas do país.

Na avaliação da CACB, ao enquadrar 
tecnologias cotidianas e de baixo risco 
sob os mesmos critérios regulatórios, o 
projeto pode criar desigualdades. “O mi-
cro e pequeno empreendedor que utili-
za um software básico de gestão de es-
toque ou de análise de crédito poderia, 
teoricamente, ser obrigado a arcar com 
os mesmos custos exigidos de grandes 
corporações”, descreve o documento en-
tregue ao relator.

Sugestões ao Marco Legal da 
Inteligência Artificial Fo
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Camila Farani (CACB) entrega contribuições à proposta do Marco Legal da Inteligência Artificial 
ao deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB)

“Analisaremos todos os efeitos desse 
projeto para que a proposta não te-
nha impacto financeiro maior ao se-
tor, que não consegue abarcar todos 
esses custos. Queremos ter certeza de 
que o marco regulatório traga bons 
frutos às micro, pequenas e médias 
empresas defendidas pela CACB”, 
destacou Camila Farani. O deputado 
Aguinaldo Ribeiro se comprometeu 
em estudar as sugestões da CACB. 
“Chamaremos a confederação para 
as discussões ao longo da constru-
ção do projeto”, reforçou.

O Projeto de Lei estabelece o marco regu-
latório de sistemas de inteligência artificial 
(IA) no Brasil, com a finalidade de proteger 
os direitos das pessoas e equilibrar o fo-
mento à inovação. “A amplitude do projeto 
pode ter impactos operacionais que vão 
contra o fomento à inovação, principal-
mente para o micro e pequeno empreen-
dedor”, alerta o documento da CACB.



14 CACB Informa  | Março  2026

O presidente da Confederação das As-
sociações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), Alfredo Cotait Neto, ele-
geu a estruturação da Rede Parlamentar 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
como um dos principais programas da 
entidade para 2026.

A proposta é construir uma base no Con-
gresso Nacional, formada 100 deputados 
federais, para a defesa das pautas que 
interessam aos pequenos negócios no 
País. O objetivo da ação é dar força ao 
associativismo nos temas discutidos e 
votados por parlamentares.

O tema foi um dos discutidos no dia 26 de 
março, durante a 1ª Reunião do Conselho 
Deliberativo da CACB em 2026, realiza-

da na sede da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP). “Precisamos fortalecer 
nossas pautas de fomento ao associa-
tivismo e desenvolvimento das micro e 
pequenas empresas do Brasil”, destacou 
o presidente.

Outra prioridade apresentada por Co-
tait foi a defesa do voto distrital, também 
conhecido como sistema de maioria ou 
majoritário, que divide o território em dis-
tritos, com um representante eleito por 
cada um deles. Para a CACB, as associa-
ções e as federações precisam explicar 
para a população, em suas bases terri-
toriais, o que é o voto distrital e a sua im-
portância, defendendo o posicionamento 
do associativismo em prol da mudança 
no sistema eleitoral.

1ª Reunião do Conselho Deliberativo da CACB em 2026, realizada na sede da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP). 

Prioridades de atuação em 2026
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Novos vice-presidentes
Ao participar da reunião do Conselho De-
liberativo, o presidente emérito da CACB, 
Guilherme Afif Domingos, destacou a re-
levância da Confederação no cenário 
econômico, empresarial e associativista 
nacional. “É importante a CACB estar em 
Brasília para melhor contato com o go-
verno e parlamento e defender as pautas 
do associativismo”, disse

Na reunião do Conselho Deliberativo da 
CACB, Antônio Deggerone, ex-presiden-
te da Associação Comercial do Paraná 
(ACP), foi aprovado como novo vice-
-presidente da CACB. Cotait anunciou, 
ainda, que Roberto Ordine e Elizabete  
Grunvald passarão a ser vice-presiden-
tes da Confederação quando deixa-
rem os respectivos cargos de presidente 
da Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP) e do Pará (ACP).

G50+
O presidente da CACB afirmou que o for-
talecimento do G50+, grupo estratégico 
que reúne lideranças das 50 associações 
comerciais mais influentes do País, tam-
bém é prioridade para 2026. O objetivo 
é tornar o G50+ ainda mais ativo, mos-
trando a força do associativismo brasi-
leiro nas suas bases de atuação.

Também participaram da reunião, pela 
CACB, Ernesto Reck (vice-presidente), 
Itamar Manso Maciel Júnior (vice-pre-
sidente para Micro e Pequena Empresa), 
Anderson Trautaman Cardoso (vice-
-presidente Jurídico), Monica Monteiro 
(conselheira), Carlos Rezende (superin-
tendente), João Andrade (diretor) e Ca-
mila Farani (coordenadora do Comitê de 
Tecnologia e Inovação). Ainda estiveram 
presentes presidente de federações e de 
associações comerciais de capitais.

Mercosul-União Europeia
No dia 4 de março, data em que o Senado 
aprovou o Acordo Provisório de Comércio 
entre o Mercosul e a União Europeia, em-
presários, parlamentares e embaixado-
res se reuniram na sede da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), na ca-
pital paulista, para participar do “Fórum 
de Integração Mercosul-UE: Liderança e 
Mobilização Nacional”.

O encontro marcou o início da agenda 
de implementação da aliança e con-
vocou entidades empresariais e insti-
tuições para se prepararem para apro-
veitar as oportunidades de acesso ao 
mercado europeu. Durante o fórum em 
São Paulo, Alfredo Cotait Neto, presiden-
te da CACB, destacou a importância de 
que os empreendedores brasileiros, es-
pecialmente de pequeno e médio porte, 
se preparem para o período de imple-
mentação do tratado e para a abertura 
do novo mercado.
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